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Pesadelos deixam muitos
adultos com o coração na bo-
ca. Agora, imagina quando se
trata de crianças. Se o que
ocorre é uma crise de terror
noturno, pior ainda. Conhe-
cer a diferença entre esses
problemas que perturbam o
sono é importante para saber
agir da forma correta e ajudar
os pequenos em cada caso.

Mais comuns no fim da
noite, já que acontecem na fa-
se do sono REM (de intensa
atividade cerebral), os pesa-
delos são sonhos que provo-
cam medo ou ansiedade. Em
geral, a criança é forçada a
acordar e lembra de tudo.

Já o terror noturno é mais
alarmante. Classificado co-
mo um transtorno do des-
pertar (mesma categoria do
sonambulismo), o problema
faz a pessoa sentar na cama,

gritar e espernear.
— Os pais se assustam

porque têm a impressão de
que o filho está fora de si.
Acham que está acordado,
por causa dos olhos abertos,
mas o terror noturno ocorre
na Fase 3 do sono não-REM,
que é o sono profundo — ex-
plica o pediatra e homeopata
Moises Chencinski.

Por isso, tentar falar com
a criança é inútil, já que ela

não poderá responder. Ou-
tros sintomas são transpira-
ção excessiva, pupilas dilata-
das, aumento da pressão e da
frequência cardíaca. A crise
costuma acontecer no início
da noite e dura alguns minu-
tos. No dia seguinte, não há
lembranças do ocorrido. 

Segundo a neurologista
Rosa Hasan, da Associação
Brasileira do Sono, não há
causa definida para o terror
noturno, mas predisposição
genética, quadros de febre e
infecções. Algo que inter-
rompa o sono, como baru-
lhos, também costumam de-
sencadear o problema.

— Hábitos regulares po-
dem ajudar, mas pode-se usar
baixas doses de medicações
que mantêm o sono mais pe-
sado. Se as crises forem recor-
rentes, procure um médico.

Ajude seu filho a
dormir tranquilo
Sonhos ruins e terror noturno também podem perturbar o
sono dos pequenos. Genética pode ser uma das causas

Vigie o sono do seu filho
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SUPERINTENDÊNCIA MUNICIPAL DE LICITAÇÕES E CONTRATOS- SUMLIC
COMISSÃO SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 119/2015 - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS de aquisição 
de material de escritório e papelaria para atender as Unidades de Saúde e o 
HMEHSG. Processo Administrativo n°: 12.705/2015. Data/Hora: 18/11/2015, às 
13:30 horas. Valor Estimado: 152.124,14. Pregão Presencial nº 120/2015 - Objeto: 
Registro de Preços de aquisição de ração seca para cães e gatos e patê em 
lata para felinos em atendimento às necessidades do Centro de Controle e 
Zoonoses. Processo Administrativo n°: 12.355/2015. Data/Hora: 20/11/2015, às 
13:30 horas. Valor Estimado: 123.699,00. Pregão Presencial nº 121/2015 - Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS para contratação de serviços de reboque/guincho para 
veículos leves, médios e pesados da SMS/FMS, por um período de 12 (doze 
meses). Processo Administrativo n°: 18.616/2015. Data/Hora: 20/11/2015, às 
15:30 horas. Valor Estimado: 103.000,00.  O Edital encontra-se disponível no site:
http://www.resende.rj.gov.br/blogtransparencia. Para demais informações e 
questionamento: Rua Augusto Xavier de Lima, nº 251, Jd. Jalisco, Resende-RJ (Centro 
Administrativo). Contato: e-mail: licitacao.resende@gmail.com ou obtidas através do 
tel: (0XX24) 3354-3922.

Carlos José da Silva
Superintendente Municipal de Licitações e Contratos

Estado do Rio de Janeiro
Município de Nova Iguaçu
CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU-RJ USANDO 
DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE:

Art. 1° - CONCEDER à servidora MICHELLE ALMEIDA MARIN TORES, 
Diretora, matrícula nº 14.02.00287, a Licença à Gestante, prevista no 
art. 82, VII, a), da Lei Municipal nº 2.378/92, durante o período de 08 de 
outubro de 2015 a 07 de fevereiro de 2016.
Art. 2° - Esta Portaria entrará em vigor na data da sua publicação. 

Nova Iguaçu, 29 de outubro de 2015

MAURICIO MORAIS
Presidente

CMNI

PORTARIA N° 167, DE 29 DE OUTUBRO DE 2015

Um estudo pioneiro dos
pesquisadores brasileiros
Raphael Gomes, Aline Sar-
dinha, Claudio Araújo, Anto-
nio Nardi e Andrea Deslan-
des, todos da UFRJ, mos-
trou que treinamento aeró-
bico pode ajudar a controlar
a síndrome do pânico. De
acordo com a pesquisa, os
pacientes ganham autocon-

fiança e sentem menos
ansiedade. Atualmente, a
doença é uma das enfermi-
dades psiquiátricas mais
comuns do mundo, afetan-
do entre 1,7% e 5% da
população global. Segundo
a Organização Mundial de
Saúde a síndrome aparece
entre as 20 doenças mais
debilitantes do planeta. 

Exercício contra síndrome do pânico




